
Cartilha 
de produtividade
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–  Cartilha de produtividade  –

Se pensarmos que nossa pecuária é uma 
atividade recente no Brasil, com pouco mais 
de 500 anos, aí sim nos damos conta do  
tamanho da evolução que vivemos ao longo 
dos séculos. E para isso, a criação de animais 
enfrentou desafios em solos tropicais como 
temperatura, umidade, uma variedade nutri-
cional e sanitária que foram forjando nosso 
boi e transformando hoje numa verdadeira 
potência mundial.

A febre aftosa teve um papel importante no 
desenvolvimento da conscientização sani-
tária no Brasil unindo membros de diversas 
frentes na discussão de boas práticas para 
seu controle. Além disso, a implantação da 
vacinação para o seu controle foi fundamental 
para a evolução de vários setores e serviços 
que foram fundamentais para a organização 
de manejos nas fazendas e para a expansão da 
nossa fronteira pecuária pelo país.

Dentro da evolução no controle da doença, 
a vacinação também foi fundamental para a 

economia brasileira, pois permitiu que o Brasil 
alcançasse notoriedade como grande expor-
tador de proteína para o mundo. E agora, 
estamos dando um passo importante para 
nossa consolidação como país livre da aftosa  
sem vacinação graças ao trabalho árduo de 
diversos órgãos, empresas, pecuaristas e 
outros profissionais ligados ao setor.

E nossa pecuária ainda pode ir mais longe. 
Para ampliarmos nossa relevância, a manu-
tenção do nosso status de 100% livre da aftosa 
é importante, agregar outras frentes tam-
bém será crucial para a valorização do nosso 
produto, o boi brasileiro.

Aqui entra o conceito do Pecuária 100%. Esse é 
um movimento de quem tem compromisso 
com a atividade no Brasil e que vem reforçar 
vários aspectos para ajudar você pecuarista a 
produzir um boi de alta qualidade.

O movimento Pecuária 100% engloba diver-
sas frentes:

Para cada um desses pontos vamos abordar e dar dicas para 
o pecuarista para serem aplicadas para todas as fazendas do 
Brasil nesse movimento de valorização da atividade.

Para o início do movimento vamos abordar três assuntos im-
portantes dentro do conceito 100% saudável, sendo o controle 
das parasitoses, das enfermidades causadas pelas clostridioses 
e da construção do calendário sanitário.

PECUÁRIA 
100%

100% seguro
100% sustentável
100% saudável
100% com bem-estar
100% competitiva
100% responsável
100% produtiva
100% livre de aftosa

MSD Saúde Animal    3 
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As parasitoses representam um dos principais desafios 
para a pecuária brasileira e podemos dividir entre os endo 
e ectoparasitas. 

Endoparasitas ou vermes

Os vermes causam vários impactos na saúde, bem-estar 
e na produtividade do rebanho. Estima-se que animais 
parasitados podem desempenhar entre 30 e 70 Kg/ano a 
menos do que animais que tratados de forma preventiva  
(Pacheco, 2015) e o controle ineficiente da verminose 
causa prejuízos de US$ 7,11 bilhões ao ano segundo GRISI 
et al., 2014.

Os vermes que acometem os 
bovinos são principalmente  
os gêneros Haemonchus 
spp, Ostetargia spp, Trichos-
trongylus spp, Cooperia spp, 
Nematodirus spp e Oeso-
phagostomum spp.

Os bovinos apresentam uma diversidade de parasitas internas 
que estão distribuídos em diferentes órgãos conforme figura:

Ouvido 
Rhabdtidae

Intestino grosso
Oesophagostomum sp.
Trichuris spp.

Fígado
Fasciola hepatica
Cisto hidático

Laringe
Mamomonogamus 
laryngeus

Pâncreas
Euritrema

Abomasso
Haemonchus placei
Haemonchus similis
Ostertagia spp.
Trichostrongylus axei

Pulmão
Dictyocaulus viviparus 
Cisto hidático

Rumen e retículo
Parafistomídeo

Intestino delgado
Cooperia spp.
T. colubriformis
Bunostomum spp.
Nematodirus spp.
Toxocara virtulorum
Trichinella
Capillaria bovis
S. papilosus
Moniezia spp.

100% SAUDÁVEL
Controle das Parasitoses
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30-70
Kg/ano

-US$ 7,11
bilhões ao ano

1
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Ectoparasitas ou parasitas externos

Os ectoparasitas, destacando o carrapato 
(Rhipicephalus microplus), a mosca-dos-
-chifres (Haematobia irritans), o berne (Der-
matobia hominis) e a bicheira (Cochliomyia 
hominivorax) e  mosca-dos-estábulos (Sto-
moxys calcitrans), podem causar um prejuízo 
da ordem de US$ 6,86 bilhões de dólares.

O carrapato no Brasil é um dos principais  
ectoparasitas tanto no gado de leite e de 
corte. Esse parasita pode causar, além do 
desconforto, a espoliação, que varia de 0,5 
a 3 ml de sangue ingerido por teleógina 
(fêmea ingurgitada) e consequentemente 
queda significativa no desempenho animal. 
Ainda, as lesões da pele, além de serem pre-
judiciais às indústrias de couro, são portas 
de entrada de bactérias e larvas-de-mosca 

Programa endoecto

O programa endoecto tem como objetivo promover a padroniza-
ção dos serviços e ações da MSD Saúde animal para o controle de 
parasitas na pecuária brasileira. Utilizando o sinergismo do co-
nhecimento técnico e a epidemiologia dos parasitas, é  possível 
fazermos o direcionamento dos produtos e estratégias de con-
trole aos diferentes tipos de parasitas e ao mesmo tempo leva 
em consideração a interação entre os tratamentos, pensando em 
melhorias de manejo e produtividade.

(berne e bicheira). Pode também haver a 
transmissão dos agentes do complexo “tris-
teza parasitária bovina” ou piroplasmose, 
que causam doença com elevado grau de 
morbidez entre os bovinos, sem prejudicar 
o carrapato no seu desenvolvimento.

Outro ectoparasita que causa grande im-
pacto no rebanho é a mosca-dos-chifres. 
Além da irritação causada pelas picadas fre-
quentes, estudos realizados por Guglielmone 
et al. (1999) demonstraram que uma infes-
tação de 500 moscas em um animal no pe-
ríodo de um ano pode levar a perda de 2,5 
litros de sangue, 40 kg de peso vivo, 5 a 15% 
da produção de leite, ou ainda diminuição da 
libido do touro e do cio da vaca e uma queda 
da taxa de prenhez em até 15%.

- 40Kg
de peso vivo

- 5 a 15%
produção de leite

de 
sangue- 2,5L

- 15% taxa de 
prenhez



Pecuária 100%    9 8    MSD Saúde Animal 

– 
 C

ar
til

ha
 d

e 
pr

od
ut

iv
id

ad
e 

 –

As clostridioses são doenças presentes no 
mundo todo, associadas ao ambiente e difíceis 
de serem erradicadas. Por estas característi-
cas, estão presentes em todos os sistemas de 
criação, tanto no gado de leite ou corte. 

O controle e prevenção das clostridioses pode 
ser feito através do uso de produtos de boa 
qualidade, testados e aprovados pelo MAPA.

100% SAUDÁVEL
Prevenção das clostridioses

Carbúnculo sintomático Idade, boa nutrição, pastejo próximo ao solo, traumas

Gangrena gasosa e Edema maligno Ferimentos perfurantes ou cortantes, contaminação  
por solo ou fezes

Parasitos que fazem cicle hepático, contaminação 
ambiental próximo ao solo, traumas

Mudanças bruscas de alimentação,  
excesso de ingestão de leite

Feridas contaminadas, poeira, lama, contaminação fecal

Cadáveres nos pastos, osteofagia, água ou alimento 
contaminado

Hepatite necrótica

Enterotoxemia

Botulismo

Tétano

Fatores de risco nas clostridiais

São vários tipos de clostrídios:

• Carbúnculo sintomático
• Gangrena gasosa
• Hepatite necrótica
• Enterotoxemia
• Botulismo
• Tétano

Clostridioses: Risco na pecuária de corte

Categoria animal

Vacas e 
touros Bezerros Recria Terminação

Vacinas 
clostridiais

Edema gasoso

Carbúnculo 
sintomático
Gangrena gasosa
Edema maligno
Hemoglobinúria 
bacilar
Hepatite necrótica

Enterotoxemias Enterotoxemias
Morte súbita

Neurológicas Tétano
Botulismo

BaixoMédioAlto

Clostridioses: Risco na pecuária de leite
Categoria animal

Vacas e 
touros Bezerros Recria

Vacinas 
clostridiais

Edema gasoso

Carbúnculo 
sintomático
Gangrena gasosa
Edema maligno
Hemoglobinúria 
bacilar
Hepatite necrótica

Enterotoxemias Enterotoxemias
Morte súbita

Neurológicas Tétano
Botulismo

BaixoMédioAlto

Pecuária 100%    9 
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Programa Previna

A prevenção contra as principais clostridio-
ses faz parte do programa Previna.

O Previna é o programa de prevenção e va-
cinação da MSD Saúde Animal e que busca a 
prevenção das principais enfermidades virais 
e bacterianas nos rebanhos que procuram 
aliar saúde e bem-estar a produtividade e 
possui as seguintes etapas:

Conhecer
Visita técnica de médico-veterinário 
para identificar fatores de risco 
e desenvolver um planejamento 
sanitário adequado a cada 
realidade

Monitorar
Visitas periódicas para 
monitoramento das ações, 
manutenção do plano e avaliação 
da adoção das boas práticas e 
resultados.

Executar
Implementação de planejamento 
sanitário personalizado com 
treinamento da equipe, melhorias 
diagnosticadas, adequação de 
manejo e processos visando a 
saúde e o bem-estar dos animais 
para minimizar prejuízos.

Aprimorar
Reuniões com os decisores  
da propriedade para avaliação 
dos indicadores antes e depois 
da adoção dos protocolos, para 
verificação das estratégias e 
oportunidades de melhoria.

Sugestões de uso:

1

3

2

4

Animais jovens (>0,2 até 1 ano)

Animais adultos

Veja mais:  
www.msd-saude-animal.com.br/
produto/bovilis-poli-star-t/

Veja mais:  
www.msd-saude-animal.com.br/
produto/poli-star/

Fêmeas em pré-parto

Manejos extremos

Veja mais:  
www.msd-saude-animal.com.br/
produto/covexin-9/

Veja mais:  
www.msd-saude-animal.com.br/
produto/bovilis-poli-star-t/

www.msd-saude-animal.
com.br/produto/ 
botulina/

Pecuária 100%    11 
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Gestão da Sanidade  
do Rebanho

Como vimos, as parasitoses e as clostridio-
ses podem causar grandes prejuízos a saúde 
e a produtividade dos rebanhos. Para um 
bom controle, o conceito de gestão sanitá-
rio é o mais recomendado, pois permite uma 
abordagem ampla de 360º da propriedade, 
identificando fatores de risco, treinamento 
de mão-de-obra e trabalhando no combate 
as principais enfermidades e monitorando 
resultados.

Dentro desse conceito, a construção de um 
calendário sanitário adequado é fundamen-
tal para controlar os parasitas e na preven-
ção de doenças através da vacinação, como 
por exemplo contra as clostridioses citadas 
anteriormente, permitindo o planejamento, 
a orientação e o acompanhamento das prin-
cipais atividades da pecuária.

Para a elaboração de um planejamento efi-
ciente, temos que considerar:

1 – Tipo de atividade pecuária: pode ser divi-
dido em Pecuária leiteira e Pecuária de corte. 
A propriedade poderá elaborar um calendário 
que permita conciliar sua rotina de manejo 
com as necessidades de controle parasitários 
e vacinações;

2 – Clima: O clima em um país como o Brasil 
com dimensões continentais, tem grande 
influência devido a sua diversidade em ca-
racterísticas como umidade e temperatura.  

Esses fatores interferem diretamente na ca-
pacidade dos parasitas de se reproduzirem 
no ambiente, como por exemplo o carrapato 
que gosta de umidade e calor. Dessa forma, 
possuir períodos determinados no calendário 
para ações de prevenção levando em conside-
ração a fase em que o ambiente é desfavorável 
para os parasitas é uma excelente estratégia;

3 – Categoria animal: a categoria animal é 
um ponto muito importante de analisar no 
momento da elaboração do calendário, pois 
pode haver desafios específicos e manejos 
para cada uma delas, como por exemplo o 
desmame, momento em que os bezerros são 
apartados das vacas e passam por estresse, 
que pode diminuir sua imunidade, aumen-
tando a sensibilidade a verminose e as doen-
ças Clostridiais.

O objetivo da vermifugação é o combate aos 
parasitos internos nos bovinos. Indiretamen-
te esse combate traz benefícios permitindo 
que animais saudáveis possam expressar 
seu potencial produtivo nos mais diversos 
sistemas de criação praticados hoje em dia.  
Por exemplo, em fêmeas Nelore com idade de 
8 a 10 meses, aquelas que foram vermifuga-
das tiveram melhor performance, ganhando 
39 Kg a mais do que as que não receberam o 
vermífugo (Heckler et al 2016).

No confinamento, sistema que cada grama 
de ganho faz diferença, temos estudos que  

apontam ganhos entre 17 Kg e 20,2 Kg a 
mais comparados aos que não receberam o 
tratamento (Fazzio et al 2014 e Nakatani et 
al 2021).

Sobre as recomendações de uso das vacinas, 
aquelas que seguem um Programa Nacional 
(Programa Nacional de Controle e Erradicação  
da Brucelose e da Tuberculose Animal (PN-
CEBT), Programa Nacional de Erradicação 
e Prevenção da Febre Aftosa (PNEFA),  
Programa Nacional de Controle da Rai-
va dos Herbívoros e outras Encefalopatias  
(PNCERH)), devem ser utilizadas conforme a 
orientação oficial para cada município.

Um ponto de partida na construção do calen-
dário sanitário pode ser o estímulo ao desen-
volvimento da proteção ativa nos primeiros 
meses de vida do animal. Neste caso, deve-se 
ficar atento ao período esperado para finalizar 
a imunidade passiva que foi transferida ao be-
zerro pela mãe através do colostro, o que deve 
ocorrer em torno dos 4 a 5 meses de vida e em 
seguida estimular a produção de imunidade 
ativa pelo bezerro, através da primeira dose 
da vacina. Deve se dar especial atenção à dose 
reforço, cuja data normalmente ocorre de três 
a quatro semanas após a primeira dose; deste 
modo completamos o estímulo inicial do sis-
tema imunológico do animal. (abaixo está o 
esquema ilustrativo da vacinação).

N
ív

ei
s 

de
  

an
tic

or
po

s

4 meses 5 meses anual
Tempo

EfeitoBooster

Esquema de vacinação: 

Animais não vacinados 
(Primovacinação):
- 1ª Dose: Vacinar aos 4 meses  
de idade;
- 2ª Dose: Revacinar 4 a 6 
semanas após a 1ª dose

Animais já vacinados:
Revacinar anualmente.
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É importante considerar na implementação do calendário 
sanitário a adoção das boas práticas de manejo racional, 
tais como: 

• Manutenção correta da temperatura de conser-
vação da vacina, 

• Higiene das seringas e agulhas; 

• Aplicação da dose correta e no local correto;

• Colaboradores bem treinados;

• Busca por um manejo gentil, visando minimizar o 
estresse e aumentar o bem-estar animal.

Ao lado está um exemplo de calendário sanitário consi-
derando todas as categorias possíveis numa fazenda de 
ciclo completo (cria, recria e engorda).

Benefícios de manejo racional

Diminuição de riscos  
de acidentes de trabalho

Diminuição na perda  
da vacina

Diminuição do estresse  
e lesões nos animais

Diminuição de danos  
dos equipamentos
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A pecuária brasileira precisa  
continuar sua evolução, adotando cada 
vez mais práticas que garantam saúde, 
bem-estar, com sustentabilidade e 
para isso convidamos você a conhecer e 
utilizar os conceitos do Pecuária 100%.

Junte-se a nós e
conheça mais sobre
o Pecuária 100%
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